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C o m e n t a r e m o s , b r e v e m e n t e , alguns dos paradigmas de e c o n o m i a regional que 
fo ram ut i l izados para t e n t a r compreende r o R io Grande d o Sul após os anos 6 0 . Es­
sa cu r t a ref lexão nos levou a identif icar o per íodo-chave de nosso t r a b a l h o , assim 
c o m o as ques tões que n o s in teressam explorar . 

A p r o d u ç ã o de c o n h e c i m e n t o sobre a reahdade sócio-econômica d o E s t a d o 
t e m se depa rado c o m m u i t a s dif iculdades. U m a das barreiras é cons t i t u ída pelos pa­
radigmas u t ihzados e cuja subs t i tu ição t e m sido difícil. Apresen ta remos , de mane i ra 
suc in ta , dois desses paradigmas e mais u m te rce i ro , q u e c h a m a m o s u m "quase-para-
d i g m a " . Eles e x p r i m e m , á sua mane i ra , u m a reahdade e m t r ans fo rmação : ref le tem 
diferentes m o m e n t o s da reahdade sócio-econômica d o R io Grande d o Sul . 

Nos anos 6 0 , o R i o Grande d o Sul foi p e n s a d o , po r alguns dos seus melhores 
economis tas , c o m o se fosse u m a economia fechada (e i so lada) , c o m o se ele pudesse 
t e r u m pro je to p r ó p r i o . L e m b r a m o s aqu i , s o b r e t u d o , o excelente t r aba lho de Accur-
so , Candal e Veras, d e n o m i n a d o O Insuficiente Desenvolvimento d o Rio Grande d o 
Sul. Nessa análise, po r e x e m p l o , o Brasil e " o resto d o m u n d o " fo ram t r a t ados co­
m o mercados ex te rnos — q u e m sabe, m u n d o s ex te rnos — a o E s t a d o . Para dar a ênfa­
se necessária , esse e spaço e c o n ô m i c o foi visto c o m o u m a economia nac iona l . É evi­
d e n t e q u e essa p ropos ição n ã o e ra exphc i t ada (mas vejam algumas das p ropos tas de 
po l í t i ca econômica lá con t idas , e m conf ron to c o m o q u e acontec ia n o Pa ís ) . Cada 
u m dos economis tas q u e par t ic iparam dessa e laboração jamais formular ia u m a idéia 
dessa na tu reza . E , n o e n t a n t o , ela estava lá. P o d e m o s imaginar , c o m jus t iça , q u e 
sua fo rmulação derivava de concepções keynesiano-cepal inas . Essa resposta fácil 
é insuf ic iente . 

Esse parad igma persis t iu n o t e m p o . Acred i t amos q u e essa d u r a ç ã o , que at in­
giu a m d a os anos 7 0 , n ã o foi u m simples defei to de compreensão da r eahdade , se 
b e m que n o s t enha pa rec ido assim q u a n d o dos esforços de sua subs t i tu ição . Mesmo 
que n ã o p u d e r m o s afastar essa h ipó tese def ini t ivamente - j á que Walter Isard en-

Na falta de melhor expressão, chamamos de "paradigma" a idéia-base, explícita ou não, de 
certos trabalhos sobre a economia regional do Rio Grande do Sul. 
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c o n t r o u essa m e s m a posição en t re os economis tas regionais dos Es tados Unidos —, 
achamos necessário avançar u m a ou t r a h ipótese paralela para a formulação desse 
p r ime i ro paradigma. 

Pensamos , a t u a l m e n t e , que esse paradigma expr imiu a força de u m a realidade 
q u e d e i x o u de exist i r . Ã idéia persist iu n o t e m p o , m u i t o após o desaparec imento da 
r eahdade social que sugeriu sua formulação . É provável que o R io Grande d o Sul 
t e n h a se c o n s t i t u í d o , a lguma vez, o u t r o r a , ^ m . u m país d e n t r o do Pa í s , po r assim 
dizer , po is , a lém de suas acen tuadas especifícidades econôrmcas e sociais, naque le 
t e m p o ele possuía u m poder p ú b h c o regional c o m u m elevado grau de a u t o n o m i a 
face ao p o d e r da U n i ã o . Mas esse foi o t e m p o da real idade q u e se expr imiu , tardia­
m e n t e , n o pr imei ro parad igma. De qualquer fo rma, o paradigma serviu-nos de pista . 

j , N a segunda m e t a d e dos anos 7 0 , esse p r imei ro paradigma foi subs t i t u ído pela 
idéia de q u e a e c o n o m i a gaúcha era subordinada o u subsidiária da economia brasi­
leira. Pensamos , aqu i , nos t raba lhos sobre a indúst r ia e a agricul tura do R io Grande 
do Sul , ed i tados n a série dos 2 5 Anos de Economia Gaúcha d a F E E . Esse segundo 
parad igma j á era b e m me lho r para pensar a economia rio-grandense tal qual ela exis­
tia após os anos 6 0 . Mas ele p o d e ser cr i t icado de dois p o n t o s de vista ( q u e , ahás , 
se i m b r i c a m ) . 

P r ime i r amen te , ele a inda obscurece a compreensão dessa real idade, p o r q u e 
cons idera as at ividades produt ivas da região c o m o u m a e c o n o m i a , coisa q u e ela já 
deixara de ser. Seu l ado posi t ivo era o de compreender a região den t ro d o movimen­
t o d a e c o n o m i a nac iona l ; j á era u m passo i m p o r t a n t e , mas , face à reahdade existen­
t e , era , todavia , msuf ic iente . 

E m segundo lugar, esse paradigma p o d e ser cr i t icado pe lo ângulo de a econo­
mia regional ser par te da e c o n o m i a brasileira (pa r t e subord inada , pa r t e subsidiária) . 
D o nosso p o n t o de vista, essa concepção é equivocada , pois , depois dos anos 6 0 , as 
par tes d a economia brasileira - as par tes legí t imas , por assim dizer - n ã o p o d e m ser 
ou t ra s senão os d e p a r t a m e n t o s p rodu t ivos , as classes sociais fundamenta is e ou t ros 
" c o r t e s " , cuja in te ração d inâmica permi t ia a compreensão do m o v i m e n t o t o t a l da 

^ a c u m u l a ç ã o n o Brasi l . /Queremos dizer q u e , a par t i r da in tegração d o m e r c a d o nacio­
na l , as economias regionais p e r d e m o seu status de p a r t e s / O r a , essa idéia pe rmi t e a 
e laboração d o "quase -pa rad igma" de que falamos n o in íc io d o t e x t o . Ele p o d e ser 
e sboçado da segumte mane i r a : 

— depois da mtegração d o mercado i n t e m o , o espaço geoeconômico d o R i o 
Grande do Sul c o n t é m segmentos das par tes da economia e da sociedade 
brasileiras. Ele c o n t é m frações da burguesia agrária e frações da burguesia 
industr ia l d o Brasil, frações da classe operária e do campes ina to brasileiros, 
ele c o n t é m frações dos depa r t amen tos p rodu t ivos da economia nacional . O 
que move as " c o i s a s " são as relações en t r e essas par tes , as au tên t icas . A 
economia do R i o Grande do Sul (assim c o m o as demais economias regio­
nais) n ã o consegue expHcar mais o m o v i m e n t o . Desse m o d o , as atividades 
econômicas d o E s t a d o n ã o expl icam mais nada : e n q u a n t o c o n j u n t o e m si, 
elas n ã o são n e m u m a economia n e m par te de coisa alguma. E isso po rque 
a economia do R io Grande do Sul pe rdeu suas fontes dinâmicas in ternas 



e n q u a n t o economia regional . Hoje , o dinant ísmo de suas atividades econô­
micas possui laços que n ã o se encer ram mais no seu espaço geográfico. Re­
pe t imos , as par tes q u e m o v e m a economia (e ela agora é nac ional e n ã o 
t e m mais qua lquer sen t ido regional) e, e n t ã o , as frações delas que se encon­
t r a m localizadas n o R io Grande do Sul se definiram de ou t r a manei ra . A 
economia regional de ixou de ser u m " t o d o " , u m a un idade . Isso pe r t enceu 
a u m o u t r o t e m p o , A economia regional de ixou d e se tota l izar e m si mes­
m a e foi apr is ionada pe lo mov imen to de to ta l ização da economia nacional . 
Nes te ú l t imo m o v i m e n t o , ela se des tota l izou, o que somente quer dizer 
que o m o v i m e n t o de to ta l ização da economia brasileira t ransforma com­
p le t amen te a economia regional, destota l izando-a . É c o m o se, na econo­
mia gaúcha, t u d o mudasse de n o m e , de iden t idade . E ela, e n q u a n t o ta l , 
n ã o emerge mais desse m o v i m e n t o . Ela de ixou de exist i r , ela exp lod iu . 

É po r isso q u e pensamos que esse "quase-parad igma" poder ia ser enunc i ado 
c o m o o da des t ru ição da p a r t e . V e m o s , n o e n t a n t o , que a dif iculdade de sua cons­
t r u ç ã o e de sua operac ionahzação t e m seu fundamen to na reahdade que e m b a s o u 
o p rhne i ro paradigma, Esse cor respondeu a u m a ou t ra economia brasileira e a u m a 
o u t r a economia gaúcha , cuja fo rma foi t ão jus t amen te expressa por Chico de Ohvei-
ra : " ( . . .) a e c o n o m i a brasileira era formada por várias economias regionais ( . . . ) " . 

O segundo parad igma e o "quase-parad igma" co r re spondem às tenta t ivas de 
compreende r a economia gaúcha apc^ a integração do m e r c a d o nacional , e n q u a n t o 
o p rhne i ro co r respondeu à real idade social e econômica d o R i o Grande d o Sul antes 
da mteg ração . Is to é : a economia d o R i o Grande d o Sul const i tu ía-se , e m p a r t e , da 
e c o n o m i a brasileira (leia-se: u m a cer ta economia brasileira, o u seja, c o m u m a certa 
conf iguração) an tes da unif icação do mercado m t e r n o ; depois da in tegração, ela se 
dissolveu e n q u a n t o pa r t e . 

Cons ideramos t a m b é m q u e , antes da unif icação, a economia gaúcha era u m a 
par te c o m propr iedades diferentes das demais par tes da economia brasileira; as ou­
tras hav iam sido economias agroexpor tadoras para o m e r c a d o mund ia l , e n q u a n t o a 
d o R i o G r a n d e d o Sul era ag roexpor tadora para o m e r c a d o in te rno brasileiro. Bar-
ros de Cast ro chegou a dizer que ela foi a mais diversificada d o País e a única que se 
vo l tou c o m sucesso para o m e r c a d o i n t e r n o , 

O fato de que a economia gaúcha tivesse sido pensada c o m o isolada, c o m o 
u m a e c o n o m i a o u c o m o par te da economia brasileira ( e l ementos dos dois pr imeiros 
paradigmas) der ivou da forma que t o m o u essa economia du ran te a Primeira Repú­
blica. Sua sobrevida, e n q u a n t o economia regional , foi possível pelo in ter regno cria­
do pela crise mundia l dos anos 30 e pe lo p e r í o d o da II Guer ra Mundia l . 

Esses dois p e r í o d o s , o de cons t i tu ição (1889-30) e o de sobrevida ( 1 9 3 0 - 6 0 ) , 
es tabeleceram as bases para a formulação d o pr imei ro paradigma. Se b e m que , devi­
d o a c i rcunstâncias his tóricas m u i t o part iculares ( locais , nacionais e in ternacionais ) , 
a soc iedade r io-grandense p ra t í cou e formulou o que p o d e r í a m o s c h a m a r de u m 
" p r o j e t o " de cap i t ahsmo n ã o concen t r ado ( em comparação ao que se desenvolvia 
n o res to d o País) e que se revelou u m fracasso face às caracter ís t icas da acumulação 
de capi tal que t e rmina ram po r prevalecer n a economia brasileira. Fo i a diferença en-
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t r e O t i po de capi ta l i smo que se desenvolvia n o Sul e o que se desenvolvia n o pó lo 
paulista que esteve n a base da crise e m que mergu lhou o R i o Grande d o Sul q u a n d o 
da in tegração . Abriu-se , para e le , u m longo p e r í o d o de reorganização de u m a ou t r a 
a r t icu lação . 

Essa reorganização apresen tou u m a dupla face : m u d a r a m as relações i n t e m a s 
à e c o n o m i a e à sociedade d o R i o Grande d o Sul e m u d o u a re lação das atividades 
econômicas locahzadas n o espaço d o E s t a d o c o m a e c o n o m i a nacional .* Nesse pro­
cesso de d isso lução , o R i o Grande d o Sul p e r d e u algumas de suas especifícidades n a 
fo rma que t o m a v a m a t é a í . A acumulação de capi ta l n o sul aproximou-se mais d o 
m o d e l o concent rac ion is ta brasi leiro. 

Parece-nos q u e foi a real idade vivida pelos r io-grandenses, an tes da imificação 
d o m e r c a d o nac iona l , que sugeriu a fo rmulação d o pr imei ro parad igma, assim c o m o 
as ilusões dos gaúchos d ian te de u m pro je to social par t icular o u m e s m o u m pro je to 
à pa r t e da e c o n o m i a brasi leira. 


